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Emissões líquidas por setor - estimativa

(MtCO2e - 2018)

Mudança de uso da

Terra e Floresta1

Transporte

Agropecuária2

Energia (s/ transporte)

Processos industriais

Resíduos

1. Considera captura e liberação de CO2 atmosférico por mudanças no uso do solo (ex. área florestal transformada em área agrícola). Valores negativos podem existir por
mudanças no uso do solo que capturem CO2 atmosférico. 2. Inclui emissões de gado e relacionadas a solos agrícolas (fertilizantes, estrume, etc...) 3. Inclui Reino Unido na UE.
Fonte: CAIT, SEEG

13,0% vem dos Transportes

11,8% vem do Setor Rodoviário

Emissões de GEE e o Setor de Transporte



Rotas Tecnológicas Veiculares 

MOTOR DE COMBUSTÃO INTERNA – ICE

MOTOR DE COMBUSTÃO INTERNA FLEXÍVEL – ICE / FFV 

VEÌCULO HÍBRIDO PLUG-IN – PHEV

VEÍCULOS ELÉTRICOS A BATERIA – BEV

CÉLULA COMBUSTÍVEL – FCV 
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ICE ELETRO ASSISTIDO (MILD HÍBRIDO) – MHEV

VEÍCULO HÍBRIDO TOTAL – HEV 



Brasil: Matriz Energética Renovável
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Carvão Vegetal e Lenha

Energia Hidráulica
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14 %
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Fonte: EPE / MME

48 %
Renovável



Programas de Política Industrial

2012 2017

Inovar Auto
LEI Nº 12.715, de 17/09/2012

Incentivo à produção local, P&D 
e nacionalização de peças 

e componentes

Ganhos obtidos no período:

o Investimentos em Produtos: R$ 5,1 bi
o Melhor Eficiência Energética: 15%
o Redução CO2: 2 mi T/ano



Programas de Política Industrial

2012 2018 20222017

Inovar Auto Rota 2030
LEI Nº 12.715, de 17/09/2012

Incentivo à produção local, P&D 
e nacionalização de peças 

e componentes

Ganhos obtidos no período:

o Investimentos em Produtos: R$ 5,1 bi
o Melhor Eficiência Energética: 15%
o Redução CO2: 2 mi T/ano

LEI Nº 13.755, de 10/12/2018

Incentivo ao desenvolvimento de 
novas tecnologias, P&D de peças, 

componentes e processos

Ganhos obtidos no período:

o Investimentos Produtos: R$ 8,2 bi
o Investimentos RANP: R$ 1,0 bi
o Melhor Eficiência Energética: 18%
o Redução CO2:  3 mi T/ano



Programas de Política Industrial

2012 2018 2022 20282017 2024

Inovar Auto Rota 2030 MOVER
LEI Nº 12.715, de 17/09/2012

Incentivo à produção local, P&D 
e nacionalização de peças 

e componentes

Ganhos obtidos no período:

o Investimentos em Produtos: R$ 5,1 bi
o Melhor Eficiência Energética: 15%
o Redução CO2: 2 mi T/ano

LEI Nº 13.755, de 10/12/2018

Incentivo ao desenvolvimento de 
novas tecnologias, P&D de peças, 

componentes e processos

Ganhos obtidos no período:

o Investimentos Produtos: R$ 8,2 bi
o Investimentos RANP: R$ 1,0 bi
o Melhor Eficiência Energética: 18%
o Redução CO2:  3 mi T/ano

PL Nº 914, de 21/03/2024

Incentivo à P&D de tecnologias voltadas à 
Descarbonização, Reciclabilidade 

e Mobilidade Sustentável

Ganhos esperados:

o Redução da Emissão de CO2 para atender 
compromissos do Brasil;

o Melhor Eficiência Energética: 11%;
o Valorizar a matriz energética brasileira;
o Valorizar os recursos minerais brasileiros.



Programa Mobilidade Verde e Inovação – MOVER

Diretrizes do Programa:

I. Incrementar a eficiência energética e a segurança veicular;

II. Aumentar os investimentos em pesquisa e desenvolvimento no País;

III. Estimular a produção de novas tecnologias em linha com as tendências globais;

IV. Promover o uso de biocombustíveis e de formas alternativas de propulsão;

V. Capacitação técnica e qualificação profissional;

VI. Expandir a participação da indústria brasileira nas cadeias globais de valor;

VII. Promover o uso de sistemas produtivos neutros em emissões de carbono.



Programa Mobilidade Verde e Inovação – MOVER

Programa MOVER
Mobilidade Verde e Inovação



Programa Mobilidade Verde e Inovação – MOVER

Programa MOVER
Mobilidade Verde e Inovação

“Registro de Compromisso”
Não registrar Multa 20%

Não atender metas Multas

Requisitos Obrigatórios

1) Eficiência Energética;
2) Reciclabilidade Veicular;
3) Rotulagem Veicular;
4) Desempenho Estrutural e 

Tecnologias Assistivas.



Programa Mobilidade Verde e Inovação – MOVER

Programa MOVER
Mobilidade Verde e Inovação

“Registro de Compromisso”
Não registrar Multa 20%

Não atender metas Multas

“Veículos Sustentáveis”
Tributação Específica para 
Características Adicionais

Requisitos Obrigatórios

1) Eficiência Energética;
2) Reciclabilidade Veicular;
3) Rotulagem Veicular;
4) Desempenho Estrutural e 

Tecnologias Assistivas.

Tributação dos Veículos
“Conceito Bônus & Malus”

1) Eficiência Energética
2) Desempenho Estrutural
3) Índice de  Reciclabilidade
4) Tecnologia de Propulsão
5) Potência da Motorização
6) Pegada de Carbono



Programa Mobilidade Verde e Inovação – MOVER

Programa MOVER
Mobilidade Verde e Inovação

“Habilitação Voluntária”
Descumprimento cancela a 

habilitação e impõe devolução

“Registro de Compromisso”
Não registrar Multa 20%

Não atender metas Multas

“Veículos Sustentáveis”
Tributação Específica para 
Características Adicionais

Requisitos Obrigatórios

1) Eficiência Energética;
2) Reciclabilidade Veicular;
3) Rotulagem Veicular;
4) Desempenho Estrutural e 

Tecnologias Assistivas.

Incentivos em P&D Local

1) Pedágio Invest. Mínimo
a) Fabric. Leves= 0,6% RBT
b) Fabric. Pesados= 0,3% RBT
c) Autopeças= 0,3% RBT

2) Créd. Financeiro= 50% Invest. 
(além do pedágio)

3) Limite= 5% RBT
4) Limitado ao valor global 

conforme ano-calendário.

(RBT= Receita Bruta Total)

Tributação dos Veículos
“Conceito Bônus & Malus”

1) Eficiência Energética
2) Desempenho Estrutural
3) Índice de  Reciclabilidade
4) Tecnologia de Propulsão
5) Potência da Motorização
6) Pegada de Carbono



Programa Mobilidade Verde e Inovação – MOVER

Programa MOVER
Mobilidade Verde e Inovação

“Habilitação Voluntária”
Descumprimento cancela a 

habilitação e impõe devolução

Participam importadores de 
peças automotivas sem 

produção nacional inscritos no 
SISCOMEX.

“Registro de Compromisso”
Não registrar Multa 20%

Não atender metas Multas

“Veículos Sustentáveis”
Tributação Específica para 
Características Adicionais

Requisitos Obrigatórios

1) Eficiência Energética;
2) Reciclabilidade Veicular;
3) Rotulagem Veicular;
4) Desempenho Estrutural e 

Tecnologias Assistivas.

Incentivos em P&D Local

1) Pedágio Invest. Mínimo
a) Fabric. Leves= 0,6% RBT
b) Fabric. Pesados= 0,3% RBT
c) Autopeças= 0,3% RBT

2) Créd. Financeiro= 50% Invest. 
(além do pedágio)

3) Limite= 5% RBT
4) Limitado ao valor global 

conforme ano-calendário.

(RBT= Receita Bruta Total)

Regime Tributário
Autopeças Não Produzidas

(RANP)
1) Baseia-se no Acordo Bilateral 

com a Argentina, que permite a 
redução a 2% do I.I. de peças 
não produzidas localmente.

2) Determina que este valor de I.I. 
reduzido financie P&D, I de 
Programas Prioritários em 
Universidades e ITCs. 

3) Recolhimento através do FNDIT.

Tributação dos Veículos
“Conceito Bônus & Malus”

1) Eficiência Energética
2) Desempenho Estrutural
3) Índice de  Reciclabilidade
4) Tecnologia de Propulsão
5) Potência da Motorização
6) Pegada de Carbono



Obrigação de Investimentos em Novos Produtos

Tributação dos Veículos
“Conceito Bônus & Malus”

1) Eficiência Energética
2) Desempenho Estrutural
3) Índice de  Reciclabilidade
4) Tecnologia de Propulsão
5) Potência da Motorização
6) Pegada de Carbono

Requisitos Obrigatórios

1) Eficiência Energética;
2) Reciclabilidade Veicular;
3) Rotulagem Veicular;
4) Desempenho Estrutural e 

Tecnologias Assistivas.



Obrigação de Investimentos em Novos Produtos

Tributação dos Veículos
“Conceito Bônus & Malus”

1) Eficiência Energética
2) Desempenho Estrutural
3) Índice de  Reciclabilidade
4) Tecnologia de Propulsão
5) Potência da Motorização
6) Pegada de Carbono

Requisitos Obrigatórios

1) Eficiência Energética;
2) Reciclabilidade Veicular;
3) Rotulagem Veicular;
4) Desempenho Estrutural e 

Tecnologias Assistivas.



Obrigação de Investimentos em Novos Produtos

Tributação dos Veículos
“Conceito Bônus & Malus”

1) Eficiência Energética
2) Desempenho Estrutural
3) Índice de  Reciclabilidade
4) Tecnologia de Propulsão
5) Potência da Motorização
6) Pegada de Carbono

Requisitos Obrigatórios

1) Eficiência Energética;
2) Reciclabilidade Veicular;
3) Rotulagem Veicular;
4) Desempenho Estrutural e 

Tecnologias Assistivas.



Obrigação de Investimentos em Novos Produtos

Tributação dos Veículos
“Conceito Bônus & Malus”

1) Eficiência Energética
2) Desempenho Estrutural
3) Índice de  Reciclabilidade
4) Tecnologia de Propulsão
5) Potência da Motorização
6) Pegada de Carbono

Requisitos Obrigatórios

1) Eficiência Energética;
2) Reciclabilidade Veicular;
3) Rotulagem Veicular;
4) Desempenho Estrutural e 

Tecnologias Assistivas.

Incentivos p/ P&D no Brasil

1) Pedágio Investimento Mínimo
a) Fabricantes Leves= 0,6% RBT
b) Fabricantes Pesados= 0,3% RBT
c) Fab. Autopeças= 0,3% RBT

2) Créd. Financeiro= 50% Invest. 
(além do pedágio)

3) Limite= 5% RBT
4) Limitado ao valor global 

conforme ano-calendário.

(RBT= Receita Bruta Total)



e Regime Tributário de Autopeças Não Produzidas

Regime Tributário
Autopeças Não Produzidas

(RANP)
1) Baseia-se no Acordo Bilateral com 

a Argentina, que permite redução 
a 2% do I.I. de autopeças não 
produzidas localmente, para uso 
em produção de veículos.

2) Determina que este valor de I.I. 
reduzido financie P&D, I de 
Programas Prioritários em 
Universidades e ITCs. 

3) Recolhimento através do FNDIT.



e Regime Tributário de Autopeças Não Produzidas

Regime Tributário
Autopeças Não Produzidas

(RANP)
1) Baseia-se no Acordo Bilateral com 

a Argentina, que permite redução 
a 2% do I.I. de autopeças não 
produzidas localmente, para uso 
em produção de veículos.

2) Determina que este valor de I.I. 
reduzido financie P&D, I de 
Programas Prioritários em 
Universidades e ITCs. 

3) Recolhimento através do FNDIT.

Montadoras
Fabricante de 

Autopeças

Importação de 
Autopeças

Conforme Lista 
Aprovada 

Previamente pela 
CAMEX



e Regime Tributário de Autopeças Não Produzidas

Regime Tributário
Autopeças Não Produzidas

(RANP)
1) Baseia-se no Acordo Bilateral com 

a Argentina, que permite redução 
a 2% do I.I. de autopeças não 
produzidas localmente, para uso 
em produção de veículos.

2) Determina que este valor de I.I. 
reduzido financie P&D, I de 
Programas Prioritários em 
Universidades e ITCs. 

3) Recolhimento através do FNDIT.

Montadoras
Fabricante de 

Autopeças

Importação de 
Autopeças

Conforme Lista 
Aprovada 

Previamente pela 
CAMEX

Recolhimento de 2% do Valor 
Aduaneiro para o FNDTI

Aplicação em Projetos Prioritários de P&D,I através 
das seguintes entidades gestoras:

EMBRAPII, FUNDEP, FINEP, SENAI e BNDES

De 2018 a 2023 
foi aplicado cerca 
de R$ 1,0 bilhão

Recursos encaminhados para Universidades, Institutos de 
Pesquisa, Institutos de Tecnologia e entidades de P&D



Programa Mobilidade Verde e Inovação – MOVER



R$ 129.700.000.000,00

(até 30/abril/2024)

Maior Ciclo Investimentos da Indústria Automobilística



henry@anfavea.com.br
(11) 99448-2413


